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Introdução/Objetivos 
O Estado do Rio Grande do Sul é o maior produtor nacional de arroz, contribuindo com mais de 50% da produção nacional. O arroz parboilizado representa 25 % do total de arroz produzido no Brasil. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a quantidade de CO2 gerado durante a produção de biohidrogênio, por lodo de reator UASB, utilizando como substrato efluente bruto da indústria de parboilização de arroz, assim como o consumo de DQO (demanda química de Oxigênio).

Metodologia

O substrato utilizado como fonte para a geração de biohidrogênio (H2) foi o efluente bruto de uma indústria de parboilização do arroz, localizada no município de Pelotas/RS. Foram analisados os parâmetros físico químicos: Demanda Química de Oxigênio; Sólidos Suspensos Totais; Fósforo Total e Nitrogênio Total Kjeldahl, conforme metodologia descrita em APHA (1998),  foi realizado também a concentração de carboidratos totais do efluente. Para a avaliação do potencial de produção de biohidrogênio foram escolhidos dois tratamentos: Tratamento 1 - foi utilizado um reator com lodo acidogênico; Tratamento 2 - Reator com lodo metanogênico de reator UASB, tratando efluente de arroz parboilizado. 
Após a adição dos compostos aos reatores, foi borbulhado gás argônio para remoção do oxigênio dissolvido e CO2, acertando o pH após o borbulhamento para 5,5. Os reatores foram mantidos ao abrigo da luz e a temperatura de aproximadamente 20°C. Foram determinadas as concentrações e volumes gerados de hidrogênio, CO2, Demanda Química de Oxigênio e carboidratos totais nos reatores nos tempos de operação de 0, 6, 18, 24, 36 e 48 horas. 

Resultados e Discussão

 A concentração inicial de carboidratos nos reatores foi de 110,0 mg glicose L-1 e as concentrações finais foram de 14,0 e 17,2 mg glicose L-1, para os reatores acidogênico e metanogênico respectivamente. A concentração inicial de DQO filtrada nos reatores foi de 325,4 ± 2,5 mg O2.L-1 para o reator metanogênico e de 342,6 para o acidogênico. 
A eficiência de remoção de DQO no reator metanogênico chegou a 27 % e no reator acidogênico a remoção foi de 12%. Não houve diferença significativa na remoção de carboidratos. Esse fato deve estar relacionado com a alta concentração de nitrogênio presente no efluente de parboilização do arroz. 
A produção de CO2 foi significamente maior no tratamento incubado com lodo acidogênico que no tratamento com lodo metanogênico. As quantidades de CO2 geradas foram de 19,3 e 14,6 mL de CO2 nos reatores acidogênico e metanogênico, respectivamente.

No reator metanogênico houve a produção de CO2 em pequena quantidade nas primeiras 6 horas de incubação, entretanto houve uma estabilização na liberação no período de 6 a 21 horas de incubação. No período de 21 a 36 horas foi observado um crescimento progressivo, tendo o pico de produção de CO2 sendo observado às 36 horas de Incubação, como pode ser observado na figura 1.
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   Figura 1. Variação do volume de CO2 durante o período de incubação.
Embora o reator metanogênico tenha apresentado maior remoção de DQO, não produziu maiores concentrações de CO2, confirmando a hipótese de que parte da DQO deste efluente não é originária de carboidratos, mas sim de proteínas.
Considerações Finais ou Conclusão

A produção máxima de gás carbônico do reator acidogênico foi 19,3 mL de CO2 e do reator metanogênico foi 14,6mL de CO2.  Ambos os reatores removeram DQO, sendo que o metanogênico obteve uma taxa de remoção de DQO 2,25 vezes maior que o acidogênico. 
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